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Extrema-direita mobilizada
Encerramento da caminhada de Nikolas mostra que os políticos apoiadores do ex-presidente têm capacidade de arrastar multidões

O 
ato convocado pelo depu-
tado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) no Eixo Mo-
numental foi um evento 

do bolsonarismo “raiz”. Mobiliza-
dos pelas redes socais, muitos ma-
nifestantes chegaram cedo à Pra-
ça do Cruzeiro, ponto mais alto 
da capital federal, mas encontra-
ram uma estrutura despreparada 
para receber tanta gente. O car-
ro de som, por exemplo, era uma 
acanhada caminhonete, equipada 
com caixas de som de pouca potên-
cia para serem usadas em um des-
campado como o gramado central 
do Eixo Monumental.

O roteiro estava pronto. A pas-
seata foi reiniciada, ontem, às 
8h30, na altura do Park Way, 
para ser finalizada na Praça do 
Cruzeiro, por volta das 14h. Até 
lá, lideranças políticas de direita 
se revezariam ao microfone pa-
ra aquecer uma multidão vesti-
da de verde e amarelo. O ato fi-
nal seria um apoteótico discur-
so do organizador do protesto. 
Mas, no meio do caminho, veio a 
chuva. E não foi uma chuva qual-
quer. Foi um temporal intenso, 
com relâmpagos, trovões e ven-
to forte, que acabou dividindo o 
ato em dois momentos: antes e 
depois do aguaceiro.

Para os bolsonaristas, todos 
os caminhos levavam ao Eixo 
Monumental. Teve gente que foi 
a pé, de bicicleta, patins e até a 
cavalo. Grupos de motociclistas 
ligados ao bolsonarismo também 
se fizeram presentes. Com muitas 
vias bloqueadas pela Polícia Mi-
litar, o trânsito no Plano Piloto 
deu nó. Carros e ônibus de turis-
mo que trouxeram manifestan-
tes de outros estados usaram as 
ruas e avenidas do Sudoeste, do 
Cruzeiro e do Setor Militar Urba-
no como estacionamento, já que 
o acesso à área do evento estava 
totalmente fechado para o tráfe-
go de veículos.

Entre a quadra 500 e o Setor de 
Oficinas do bairro do Sudoeste, 
a reportagem do Correio contou 

seis ônibus estacionados, vin-
dos de Caldas Novas (GO), Ube-
raba (MG) e Ribeirão Preto (SP). 
Os motoristas não informaram 
quem fretou os ônibus, que via-
jaram lotados. Um deles, que pe-
diu para não ser identificado, 
disse que não houve cobrança de 
passagem, mas não soube infor-
mar quem contratou o serviço.

No auge da tempestade, vá-
rios passageiros retornaram aos 
ônibus em busca de abrigo por 

causa dos relâmpagos, que as-
sustaram muita gente. A maio-
ria nem ficou sabendo, na hora, 
da descarga elétrica que atingiu 
a praça e feriu mais de 30 pes-
soas que acompanhavam a ma-
nifestação. Muito material leva-
do pelos vendedores ambulantes 
estragou, como camisetas e ban-
deiras do Brasil, que tiveram de 
ser retiradas às pressas dos va-
rais em que eram expostas. Uma 
vendedora de cachorro-quente 

perdeu todo o estoque de pães 
que havia levado.

Congestionamento na terra, 
congestionamento também no 
ar. Pelo menos 12 drones sobre-
voaram o carro de som na hora do 
discurso de Nikolas. Acima deles, 
três helicópteros das corporações 
policiais acompanharam a mani-
festação do alto. Completando o 
cenário, uma pipa carregava uma 
faixa pedindo “Anistia já” para os 
condenados pelo 8 de Janeiro.

“Bolsonarismo raiz”

Um detalhe chamou a atenção 
da equipe do Correio: não havia 
nenhum cartaz ou faixa pedindo 
intervenção militar no governo, co-
mo costumava aparecer em atos 
bolsonaristas pelo país. A maioria 
dos slogans estampados em faixas 
e camisas ostentava palavras de or-
dem como “Acorda Brasil” ou “O gi-
gante acordou”. O vereador carioca 
Carlos Bolsonaro (PL) — o único 

representante da família do ex-pre-
sidente no evento — estava vestido 
com uma camiseta branca com a 
frase “Bolsonaro free” (livre, em in-
glês). A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, uma das atrações mais 
esperadas, não apareceu.

A ala mais radical do bolsona-
rismo estava lá, tirando selfies, 
gravando vídeos e cumprimen-
tando apoiadores. Políticos como a 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF) 
e seus colegas de bancada Delega-
do Caveira (PL-PA), Hélio Lopes 
(PL-RJ), Carlos Jordy (PL-RJ) e Zé 
Trovão (PL-SC), além do senador 
capixaba Magno Malta (PL) — que 
se recupera de uma cirurgia e per-
correu alguns trechos da caminha-
da de Nikolas em cadeira de rodas.

No carro de som, Nikolas defen-
deu as comissões parlamentares de 
inquérito (CPIs) para apurar fraudes 
no Instituto Nacional de Segurida-
de Social (INSS) e nas operações do 
Banco Master. E cobrou o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União), 
sobre a investigação das fraudes da 
instituição de Daniel Vorcaro.

“Estamos aqui para pressionar 
uma pessoa que tem sido omissa 
neste país. Chama-se Alcolumbre. 
Queremos a instalação da CPMI do 
Banco Master. Vou incomodar o se-
nhor”, provocou o deputado, antes 
de convocar um coro contra o pre-
sidente do Congresso.

Nikolas também falou da ne-
cessidade de a direita olhar para 
o Nordeste, região que ainda é re-
duto eleitoral petista. “E aqui eu 
sei que chega na eleição, tem mui-
ta gente que guarda um sentimen-
to, né, contra o Norte, contra o Nor-
deste. Mas posso falar algo para vo-
cês, se o PT chegou lá e manipulou 
essas pessoas, é porque nós não 
conseguimos chegar perto delas 
para poder levar a verdade. O Nor-
deste vai ser livre”, pregou.

Nenhum político, além de Niko-
las, discursou. Não havia, sequer, es-
paço para eles em cima do carro de 
som. Ficaram todos no asfalto mo-
lhado, em clima de confraternização 
com os eleitores. E só depois do ato 
terminado é que foram informados 
por assessores sobre o acidente pro-
vocado por uma descarga elétrica.

Nikolas discursa para a multidão na Praça do Cruzeiro. Ato final da marcha confirma que os bolsonaristas ainda têm poder de aglutinação
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Dos filhos de Bolsonaro, apenas Carlos compareceu ao ato pós-marcha
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Senador Magno Malta (PL-ES) se juntou a Nikolas ainda na caminhada Deputado Zé Trovão (PL-SC) aproveitou para fazer selfies com apoiadores

Os bolsonaristas abrem, oficial-
mente, o ano eleitoral de 2026 com 
um discurso repaginado. No prin-
cipal ato que realizaram este ano 
em Brasília, puxados pela cami-
nhada do deputado Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), as faixas “Intervenção 
militar já” e “Fora STF”, que domi-
navam a pauta no passado, foram 
substituídas. A ordem entre eles 
traz algumas pautas que vêm des-
de o ano passado, como “Liberda-
de para Bolsonaro”, “Anistia já”, e, na 
manifestação de ontem, foi acres-
centada  a “CPMI do Banco Mas-
ter” e o “chega de corrupção”, com 

citações à CPMI do INSS. Com a 
volta dos trabalhos do Congresso, 
na semana que vem, é por aí que 
eles pretendem caminhar.

Essa modulação do discurso 
não significa que deixarão de la-
do a guerra aberta contra o Su-
premo Tribunal Federal. Os pedi-
dos de impeachment, em especial, 
do ministro Alexandre de Moraes, 
continuarão em alta no grupo mais 
afinado com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Aliás, os parlamentares 
bolsonaristas vinham sendo muito 
cobrados nas redes sociais, acu-
sados de abandonarem o ex-pre-
sidente à própria sorte. Especial-
mente, depois que a bancada não 

teve força para aprovar uma anis-
tia e o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vetou a dosimetria das pe-
nas dos condenados por tentativa 
de golpe e participação no quebra-
-quebra das sedes dos Três Pode-
res, em 8 de janeiro de 2023.

Assim como os petistas não 
abandonaram Lula, preso em 2018, 
os bolsonaristas querem deixar cla-
ro que não abandonaram seu lí-
der. Renovado esse apoio, uma das 
prioridades dos aliados do ex-pre-
sidente será a derrubada do veto 
à dosimetria das penas, sem dei-
xar de pontuar discursos com loas 
à anistia. E, de quebra, a defesa 
da instalação da CPMI do Banco 

Master. “Voltaremos renovados por 
essa manifestação e com respaldo 
popular para essas pautas”, comen-
tou a deputada Bia Kicis (PL-DF), 
pré-candidata ao Senado e defen-
sora da CPMI. O PL pretende apre-
sentá-la e também a ex-primeiria-
-dama Michelle Bolsonaro ao Se-
nado, uma dobradinha que certa-
mente dificultará a parceria com 
o governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB) — que anun-
ciou, no ano passado, a saída  do 
GDF para concorrer a uma vaga de 
senador e espera ter o apoio do PL. 
Porém, isso não está assegurado.

A ideia de repaginar o ato e tirar 
referências extremistas foi proposital. 

A ordem, agora, é não fazer qualquer 
gesto que possa ser interpretado co-
mo rompimento da ordem institu-
cional, de forma a não dificultar uma 
possível prisão domiciliar do ex-pre-
sidente, detido na Papudinha. A prio-
ridade da família, neste momento, é 
conseguir a volta para casa.

O ato, aliás, não só deu novo âni-
mo à bancada do PL para as ações 
no Congresso, como, também, foi 
um alento aos filhos do ex-presiden-
te. Até aqui, 01, 02 e 03 vêm sendo 
acusados de trabalharem apenas 
para defender a própria pele, ou 
seja, as próprias candidaturas. No 
caso do senador Flávio (PL-RJ), o 
01, persistia um certo desconforto, 

porque o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
era considerado o candidato mais 
palatável. O ato mostrou que, mes-
mo sem estar presente, Flávio tem 
apoio. Ele e o ex-deputado Eduardo, 
o 03 — que continua  autoexilado 
nos Estados Unidos, estão em Israel.

O único que compareceu à ma-
nifestação foi o ex-vereador Carlos, o 
02, pré-candidato ao Senado em San-
ta Catarina. Ele fez uma oração com 
Michelle, logo cedo, antes da cami-
nhada até a Praça do Cruzeiro. A ex-
-primeira-dama justificou que preci-
sava voltar para casa, a fim de prepa-
rar o almoço que leva, quase todos os 
dias, para o marido na Papudinha.

Sai “intervenção militar já”, entra “CPMI do Master”
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